
Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
Direotor-propriotario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 

XX Volume | rossi Cornos é | 20 do Abril do 1910 

  

  

  

   

  

(eco A representação de Portugal no Centenario deal coiso ont 
'CCIDENTAL i pelo fundador do theatro por- ila Argentina fa o dos prima 

Tudo já as condides educ da Peas 
a Alexandre Herculano e Cas alho; o Panasama Sm 
dead era rar Ga cio da eher um verdad apostlado; maDdo a sá e conto ua ser pereira merecedor deique ds costntes asia detendo log que lhe pertencia de dirt 

sos ido recua HUB elaga da lhes 6 pino RR 

rave quantidade de eacuiprod 
Jos É Palmela, no seu livro 

dart delendo esta estro Atuo perigo im tendo podida estudar des Colono fr donas Alaloa o dn es nã E esperar Cria ma” dociato moderna, onde Já gosa de dic coost ps a mam io livra da AR el Vi des. de ini or que à ilher seja melhor 
É da nas suas diversas condi- ções, aconselha que he sejam franqueados ane 
cipação, polca” entendendo que à solução Maia rasoava onsiairá ea entregar ate os 
da moralidade, e da Bbovisao 
ão praia da essancipadão polica das mulheres, sendo O inlo fara ca Gan 
moral, intellectual religiosa é artística. rodas as bel ques tões relativas d elevação lo e ineellctnal da her vor 
be x Revista de” Sociedade Instrueção Publicas a ada de ição E João de De esmaga au alas algas foros 
aginas do seu Methodo de eliana. Ramalho, O ceudd 

irónico das ias Frio O Doutor Ago, Fe Si mes preto uma foivavel 

  

    

   

    

que nella é destinada. ão da mulher á exhi- 
à de tudo quanto. diga Fespeito aos progressos do seu Sexo, nas suas condições de instrução, nas suas con industria 

   
      

Sões «cientificas; e no exer- o de todas as suí desde a mulher dor     
       aa p que se procura realisar tal Ídéa, já indicada no program. 

ma de outras exposições. Mas tudo nos faz crêr que esta será a primeira vez que ella se leva. à efeito com o criterio e des 
     

  

     
de Paris'de 1900, os! asdumptos que se 

mulher foram muito, dissemi- mados pelas variadissimas see Sões, é passavam quasi des: percebidos ao exame da male fídão dos visitantes. O cha mado Palacio da Mulher, fado nas proximidades! da Torre Elf não era mais do que uma esploraçã sene- Mante 4 dos bazares e espe ciaculos populares do “Troes dero, onde de ja vêr a dança. 
Grenolei 

Portugal foi convidado a tomar Parte “no  esplendido certamen que a Belgica pre- Para, mas Não nos consta que Esteja resolvido que lá vamos 
Pele que respeita ao convite 

& mulher portuguêsa para que vá brilhar no lado de tantas outras, a chron 
Parecer que ella deve ir Não. faltam “na nossa his 
exemplos da. mulher por 
Valor político, moral ou social, 

em eras de absolutismo — HO dizer de D. Antonio da Costa = negar & mulher popular o 

femipos democráticos, regatear 

  

  

  

    

    

  

  

    

   
   

   
  

  

  

     

  

           

  
Dos EE ISINO JOÃO DE CLNEIRA DE Sh CAmurO LAPA TE EP 
RA e EMBAIXADOR EXTRAORDINÁRIO DE: PORTUGAL, NA ARGENTINA 

  

fem attraido à Portugal uma aa Corrente de idéas no sentido a e his Vidol bons favoravel á elevação das suas. dihoto pra a     
 



  

Na ordem das relações civis, a legislação tem reconhecido. já 4 mulher portgulsa diretos muito apreciaveis, como filha, como esposa, como mãe, é tanto na Sua pessoa Como nos seus bens — Nó que respeita À sua situação aducaúva é instrctiva, temos visto augmentar 0 numero dê escolas e de alimmas, a dotação official para 6 desenvolvimento do ensino, € 0 desejo adignar Judo em muitos documentos, de uma rasca melhoria desse ensino. À acção particulas nele tada pela iniciativa individual, e pela de milha associações que todos 0 dias crescem de numeros no mesmo sentido tem beneficamente infuido, É outros elementos. modernos, embra por modo indirecto, se juntam constantemente do elemento 
6 theatros, os Concerto, as exposições, os cen tenarios, que dilatam os conhecimentos; apuram as idéas, beneficiam o gosto do bello. q À entancipação scientifica da. mulher portu- gueês ganha egualmente bom terreno, Os casos de senhoras que frequentam Os cursos das nosso escolas superiores, e que s reslisam com pio mas de distinção, tornaram-se frequentes E Bea Sua emancipação política ainda não obteve por ramie as das a opinião à força bastante se impor ás leis, certo é que à sua emaninição especial para o amplo desenvolvimento das sua culdades não É )á, por nenhum modo, da coisa pertencente apenas ao dominio dos Heros é dos discursos. Àº primeira. vista o convite feito ás senhoras portuguêsas parece estabelecer esta dificuldade quis são. 08 elementos de que poderemos ser Virna para corresponder condiguimenteno con 
Exidentemente, se programa da exposição excluisse tudo quanto não fosse produsto pal. pavel do trabalho scientific, artistico e induval, fado quanto não veres à lima matral e objectos, quast mula seria à representação, da nossa actividade feminina, À situação da inulher portuguêsa nas suas condições ecunomicas é des Ploravl. Se esxceptuarmos a industria das rondas & dos bordados, alimentadas principalmente por um prestígio de tradição 0 pouco mais que Bos resta é insignificante O trabalho das moscns coo turcas, das nossas Tuviras, das N0ssa sjuntas eira de calçado, é limitado apenas ds necessi dades do nosso proprio consumo. Os casos em que o trabalho da nossa mulher se appliea à que tras industrias. moderadas, como a ipogr à ourivesaria, a encaderação de livros, blah de estojos, te, são por emquanto em numero muito Festico e apenas. representam tentativas isoladas. Nos campes, à noasa mulher trabalha a terra € occupa se do gado partilhando conf o homem à metade dessa faina violenta. Nos cone tos fabio & um elemento barato & bruta de produção, quasi sem regulamentos humanitários, sem ensino profissional, sem nenhuma especi garantia. ou de estimulo. É o que mais convi 

Precisamente, á nossa condição de velho paiz ivlsado em presença do convite da Belgica seria ocultar, guardar muito para nds a verdade de tamanhas tristezas Mas acontece que o programma é mito mais vasto, e tanto abrange os objectos, como abrange as idéas. Não é 36 um formidave proposho de Propaganda Industrial é commercial que predo: mina Nesse programma; é tambem um muito alto Pensamento de propaganda social 8º OS Producios da acúividade manual da mu hor Portúguêsa são. poucos, comquanto muito bells alguns Eélis, muitos: são os da sua act idade mental, e, entre estes, muitos formosis- 
Olhando para o passado, que deliciosa pagina a historia da nossa córte essa que fala aims fanta D. Maria, filha de ELRei 13, Mandel; fam diadora il'aquelia academia conde as damas é donaclas de linhagem, e mesmo as serva reco. biam ensino e educação, manuscando Heços (67 cando instrumentos e musicas de” diverso meo. 

grande "perfeição. Em compõe Achilles Estaço um poemas Damião de Gore Jeronyino Oro rendem justiça do avo vreades é talentos; Francisco de! Mogacs” dedico idos sua movella Palmeirim de Anglateria de nd disse Cervantes «que de devia concoriar cul objecto unico, fazendo. para, cla uma caixa de tos; João de Barros compõe lhe e alopiarã de de Chinões dirige-lhe um poema, Das oral doras do Paço, que um tão raro valor dido nosso seculo xy, dx poetisa palacianas de oco lo xy; do caso ousado de, Isabel de Cáges. apresentando-se no. Varatojo à defender coro” iões. publicas em theologia, levando por béria ovtopal”a sua faria trança do cabelioe negros 

  

      

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

    
  

  

    

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

dentro de uma coifa de oiro, ao gosto delicado com que a Marquesa de Alorna modifica, pelas. suas obras, o estilo exagerado da escola arca dica — quantas outras paginas opulentas a enal- tecer o genio feminino português! E, em tempos mais modernos, e presentemente, que admiravel actividade a que vemos desenvol: verse ao redor de outros intuitos sociaes da nossa iniciativa feminina; nas associações de lasses, nos estabelecimentos de educação, nas jade, nas escolas profissionaes, as obras de assistencia, nas sociedades de cu tura artistica | 

  

  

    
João Puvencio 

Je 
À Representação de Portugal 

nas festas do Centenario da Argentina. 

Celebramse no proximo mez de maio grandes festas em Buenos Aires para comemorar o ceri tenário da proclamação da Republica Argentina 
da Europa e da America, fazendo se representar 
tugal, à velha nação da Europa, que Com a Es. 
Dies! desconhecidos da. America, da Africa, da Asia e Oceania, tinha que se fazer representar ná festa nacional de um povo do qual está ligado por tantos laços de simpathia, é onde os por Eucees constituem tambem uma colonia” ante, espalhada por muitas das dades da florescente republica Assim, pára Já partiu no da 8 do corrente, o crusador . Carlos, e para lá yae partem dos irasatlânticos da cárreira de Bucios Aires 0 Conselheiro Camello Lampreia, nomendo pelo governo. português, embaixador estrsordinio de Portugal para o representar nas festas do 
O Crusador D. Carlos seguiu viagem sob o comaiido do capitão de mar é guerra: se. Consiz lheiro Alvaro Antonio. da Costa Ferteira, tendo or imediato o capião-tenente, sr. Amcnio de Coma Rodtigues primeiros tenente, Sis Anis mio Alberto Rodrigues Bello, Julio Xavier Veira da Silva é Ladisiáu M. Durão de Sá segundos tomentes, srs. Augusto” Goncalves de Asevedo Franco, Augusto de Almeida Teixeira, João Gon calves da Costa e Alvaro de Almeida Marthas medico, ar. Antonio José. Gonçalves Pereiras capelão, rev. Manuel dos Santos Lima, ts Seguiram tambem neste navio 08 tr, major de artilharia Antonio Fernandes Teixeita e ves mente de marinha D. Carlos de Sousa Coutinho, e fazem parte da comitiva do embaisador de Portugal O primeiro porto onde o “D. Carlos se dirige é 0 do Ri de Janeiro, fazendo escala por 8: cente, é devendo chegar fquele no dl 29 deste mer. Demorando se até 7 de maio, segue pará Buenos Aires, onde deve! dar entrada no Gia 1a é demorar.se até 30, assistindo do festas No regresso da viagem volta ao Rio de Ja- neiro, fazendo escala por. Santos e. naquálo portos demora até 17 de junho, seguindo ao ará onde estaciona 5 dias « depois vem pela Trindade, devendo. entrar no Tejo em 91 de julho. 

  

   

  

  

   

  

  
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  
Como dissémos, é o sr. Conselheiro João de Oliveira de Sá Camello Lampreia, que vie como embaixador estraordinario representar Portugal nas festas do centerario da Argentina O sr. Conselheiro Lampreia não. seguiu no causador D. Carlos, por se encontrar” doente com um ataque de géipe. Este antigo diplomata conheco aquele pais, como conhece o Brasil onde esteve minis dê Portugal. hos ultimos anos, e ali conquistou as simpatias do povo brasileiro e da colônia por: fogbsa, como memhum outro minto português 
São ainda bem recentes às factos politicos que degniaram à reinado se Cone Ca: mello Lampreia da legação do Rio de Janeiro, pára aqui os tecordarmios, mas o que é certo é é nto, tanto do governo brasileiro como da portugueza, por essa reada. São muitos 05 documentos que provam a grande estima dos brasileiros e portuguêses pelo ar: Lat 

Brenno que ali Te ofereceram: coma seguinto 

  

  

  

   

  

    

dedicatoria: — edo Conselheiro J. O, de Sá Ca: pulo Lamprciaco Homenagem dos Brasiloiros Portuguêses é brasileiros olereceram-he, já de: boi de ne ter retirado do Rio de Janio, um passe-partout de prata repousse, feito nas fi nas. dos Joeheiros Leito” & Tenão, de List; no qual se Iê esta dedicatoria: 67 Sita Excollo cia o Senhor Conselheiro João de Oliveira de Sá Camello Lampreia, oferece este objecto aqui. rido na Exposição Nacional do “Rió de Jansiro, de 1008, am grupo de Brasileiros e de Portu. guéses Por telegrammas sabe-se o alvoroço com que à imprensa flumiense acolheu a noticia da do: meação do sr. Conselheiro Lampreia para à alta missão que vãe desempenhar, e por saber da sua proxima visita á Capital Federal” “Tudo isto são testemunhos da alta considera- 

  

  

  

  

      

  

  

  

   ão e estima que o ilustre diplomata. possue naquelle país, consideração e estima que des fruta tambem em Buenos Aires, que o ar. La 
  preja visitou durante a sua estada no Brasil e onde conta muitos amigos, Na grande capital da Argentina, uma das maiores e mais belas capitacs da América do ul, será recebido condignamente o embaixador Portugal, e estamos certos que. saberá con. correr pará é estreitamento das selações eita dois países, que de ha muito vem aproximando se e por Mlimos annos mais do que munea, pelo aumento da colonia portuguêsa ali e pelos inter resses de muto comercio, 

a 
O COMETA DE HALLEY 

  

  

   

    

  

Edmundo Halley foi uma das maiores indivi ilidades da astronomia no seculo xvil. Nascido em Haggerston em & de novembro de 1656, mor. Feu no observatorio de Greenwich a 25 de janeiro de 1742, Desde novo, mostrou grande sympall pelas sciencias mathematicas é astronômicas, é quando estudante, já fizera observações notaveis sobre as variações da agulha magnética é sobre as manchas solares, Em Santa Helena (1686) ca talogou, com muito methodo, as constellações aústraes, estudando a passagem do planeta Mer: 

  

    
  

  

  

Eomundo HALLEY 

curio pelo Sol, o que lhe suggeriu a ideia de de- terminar a parallaxe do Sol pelas passagens de Venus. À sua melhor obra fol porém publada de 1705 à 1707. tina por dssumpto a theoria dos Cometas, tendo sido elle o primeiro que! pro disse que O astro observado por Kepler em boy, era o mesmo que elle observára em 1682, mate cando a sua reapparição em 1758, Elfcuivamento assim suecedeu, e à esse astro foi dado 6 nome de cometa de Halley, que deveria ainda reappas recer em 1835, & reapparecerá agora na made gada de 18 pará 19 de maio de 19io; E! desse astro, que hoje, Principalmente, nos occupamos. Sem falarmos das apparições do cometa de Halley em épocas remotas e partindo de anns 
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O OCCIDENTE 
      
  

Ja anta danosa ra, em que cl fo observado elos chineses, teem sido 14, a vezes em que esse Astro de tem mostrado visivel essas” 
  

  

  

Anno 12 antes de Christo, (observado na China) » 66 da cra christã, Rue ço Os Guess AESEaTgS pp Es » 2952» > (observado cm Roma 
je ad MED gr ros 
56 3» 
do 
684 o 
760 » > 

5 Bs ss Reinado de Luiz, o De- 
bonario). 

989 (observado na China) 1066 (Conquista da Inglá 
pelos norman: 

   

(observado na Europa      > "o (observado na China), 
> (Batalha de Belgrado) 

ú (No tempo de Francis 
co 1, observado por 
Apiaho “e Frascator).   

    

las inglezas afastado do Sol, e a 158 milhões da. Terra, até que em 18 de maio terá Já passado no erihelio e estará distante do Sol 21 milhões de leguas (distancia minima), e a pouco mais de 30 milhões de leguas da Terra. 
Desde o começo do mez de março podia ser observado á tarde como estrella de sexta gran- dera, é no observatorio de Juvisy poderam no 

  

photographar, O astro apresentou-se com a appa-: dade rencia de um V, vendo se-lhe 0 nuclco no centra 
da cabeleira 

Em 28 de março, estava do lado opposto do Sol, em relação á Terra (conjuncção superior), 
e em seguida começou apparecendo de madru” gada, afiastando-se apparentemente do Sol, e mostrando se. cada vez mais cedo, realisando. se a passagem pelo periholio, a 20 de abril. À 6 de maio atinge a sua maior elevação de manhã (409), até que em 18 de maio dá se a conjuneção erior (passagem entre O Sol e a Terra, c me: nor distancia a que este se acha de nós) Essa passagem tem logar cêrca das 2 horas da madrugada de 18 para 19 de maio, como dissémos, caminhando à Terra com uma vetoci- 
dade de 106 kilometros á hora, é o cometa, com a velocidade de 170 mil, em sentido contrario ao da Terra, de fórma que o astro, em 30 de maio, virá à octupar O ponto por onde a terra passou 
em 30 de abril, como se vê, na figura, 

Que devemos esperar d'este encontro? 

  

  

      

> 1607 da era christã, (No tempo de Henri- 
Z Civ, observado, por 

Kepler e Longomon- 
tano). 

682 » (Observado por Hal- 
ley). 

1759 »— (Retorno calculado por 
Halley) > AB a 

Msg gio >» > 

  

(Ela toi do as crant que descreve no 
sspaço. uma Tonga orbita eia, afastando se qi terra à uma distancia superior $ biliões de 

Proximar. A sua revolução completa elfectua-se, Somo dissemos, em rca de 76 anos. Às eplemerides do cometa desde janeiro de dono a maio de 1910, são resumidamente as se- sinto 

      

Ascennão recta Declina 
iabggm22s 12º gm » Ab 159 59 

» Julho 155 55 Outubro 1=6 5 19 Janeiro 1=2 33 > Março ê » Maio 

480 Janeiro 

   
Sa 18ão 44 à8    

Em + de janeiro de 1909 devia estar distante do Sol cérea de 180600000 de leguas isto é perto 
9 Reu maior afastamento, em abri, data em que 

  

    Principia à approximar-se do astro luminoso. Em. * de janeiro de 910 estava à 218 milhões de mi-   

E! dificil precisaLo exactamente, no emtanto, é provavel, segundo diz Flammarion, que sendo sabido, que aimissa e a densidade indgnifcan tes dessas nebulosidades extremamente” rare cadas; o globo terestro, atravessará a cauda do cometa, como, uma bala de artilheria, atra: vessaria um bando de passaros, sendo possivel, notarse uma chuva de estrellas tadentes, e phe nomenos electricos, nas regiões. superiores da atmosphera 
Descobriu se que, entre os elementos chimicos do cometa, existe o cyanogenio, gaz venenoso Dara a posa respiração, e mto, oleo, 
ravessar a cauda do attro, nenhum receio de: Ventos ter dPesse encontro. Se em vez de encontrarmos a cauda, encon- 

trássemos o núcleo, po.leriamos sofrer à queda de aerolitos mais ou menos volumosos, os quaes poderiam ter taes. dimensões que serjam sufli- Fins para devastar ta Cidhde inteira mas felirmente parece provado que, pelo menos, festa aparição, tal faeto não deverá sueceder. 
E aaqui até 1986, que deverá ser a data da sua nova apparição, ha ainda muito tempo, pára pensarmos mo fim do mundo por um cataclyamo Cósmico, que, como se vê, não será para às nos. 

sas vidas, se É que, algum facto destruidor tenha Jogar com o encontro que se deverá, ou não, 
eltectuar nessa dat 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

Asrowio A. O. Mackado. 

  

— Mas, doutor, qual é a minha doença? 
6 livo poderei dizer depois da autopsia, 

        

Alexandre Herculano, poeté 

Z Es Alexandre Here nt o vast e praca gens ue For tem produ nbem um dos mais altos caracte surgido no seio da Inimanie Ama po português, celebrando o primeiro centenario do nascimento d'este grande Cscrptos, qué oro Miguel"Ângelo da nossa literataça nor” diltase a si propria e toma-se credora do res: 
peito universal, Uma nação que produsia naves gadores como Vasco da Gama, poetas como Car “ões, oradores como Vieira historiadores como Herculano, não deve perecer; 0 seu nome está indelevelmente. gravado com letras de ouro nas aginas da historia universal porque, apesar da Profunda decadencia em que astudlmênte se era contra, tem prestado serviços relevantissimos. humanidade. 
Alexandre Herculano foi um dos nosso eloquentes e primorosos escriptores; distinguiu-se astombrosamente em varios rumos de ftusatr: “onde revelou os mais brilhantes predicados intel lectuaes e estheticos. 
A sua poesia energia, alterosa e muitas vezes sublime tevelase. não só nós magulãcos versos que escreveu na sua ardente mocidade mas tam- 

bem nos seus Imaginosos « eruditos romances, . nas suas obras bitoricas profundamente anal? cas, onde palpita o mais ardente patrlotismo sem. pre aliado ao amor da verdade, nas & 
dente e que revelam à maxima sinceridade e independencia de caracter é nas suas obras de polémica, em que à vehemencia da paixão está associada 4 profundera da idéa. Herculano foi incontestavel- 

mente um dos maiores poetas que Portugal tem. produzido em todos os seculos; O seu subjectvis- mo é semelhante no de Byron; nas suas obras, que revelam uma prodigiosa actividade literacia & um concurso admiravel de aptidões opostas, Cacona e grande tigucia de imagen amos sempre. ao coração, arrebata-nos: despertando constantemente na tosa alma o maio ardente enthusiasmo, às mais profundas emoções. Grande poeta em verso e em prosa, Herculano foi um Yulcão de poesia que nunca se extinguiu até os derradeiros "momentos da sua vida, O sublime auctor da Harpa do Crente não precisava de cs. crever versos para ser um poeta de primeira or. 
dem; a Vos do Propheta, O Eurico é a carta so. 
bre à miseria das (reiras de Lorvão, onde se re. vela um sentimentalismo mais ardente e uma imaginação mais poderosa do que nos versos har= moniosos da maior parte dos nossos poetas, são documentos mais que suficientes para attéstar quão prodigioso fo) o seu genio poctco, Na sua metrica encontramse muitos versos duros ão existe um Unico que seja frouxo. À poe. sia sem verso é incomparavelmente supérior ao verso sem poesia. À prosa poctica de Herculano apresentamos. as Comparações. mais bells, ae imagens mais Vigorosas « sublimes, que dificit mente se encontram nas obras dos outros poetas O Eurico, essa magestosa epopea em prosa; relativa á invasão arabe, essa elegia sublime onde Se encontra o mais ardente Iyriso, contém as scenas ramais mas tocante e commovedo. sas, que não deslustrariam a gloria de Esclio Shalkospearo Ha nesse Dell romance historico, que, io de género um poema de primeira or lem, passagens tão imaginosas e patheticas que nos fazem lembrar os trechos mais belos da 1 da de Homero e do Inferno de Dante, dera grande génio cujo estvlô energico e magestoso nos assombra e que legou & posteridade a eye these poctica mais brilhante da edade” média Herculano é o Dante da prosa portuguêsa: à lucta das paixões attinge nos seus romances as raias do sublime, Na expressão do sentimento religioso é Herculano o nosso maior pocta. O elo: quente autor do Monaco é muito semelhante ão sublime poeta florentino pela ciergia do seu temperamento e pela rigidez « severidade do seu caracter, que se reflectem evidentemente no es: tylo. 
À poesia, considerada subjectivamente, é esse “dom excelso de produzir emoções na almá alheia mediante associações de imagens e idéas, O ver- so não é pocsia, é apenas a fórma brilhante de que o poeta se serve ordinariamente para trâns- mútir as imagens que se produzem espontane mente na sa alma & 0s sentimentos que e ap leram vigorosamente do seu coração, À poesia. de Herculano está em perfeita har- monia com a nobreza e independencia do seu 

caracter. Ninguem soube exprimir com mais ener. 
Eia os sentimentos mais elevados & as paixões 
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é susce; humana, a 

  

ntimento 

nto que soprá prolundo silencio que 
adro da 

o está profunda     

  

   

  

poraneos o epitheto d 
sobresai 
vo, que 

  

     spirações mais ardentes para o prosegiuimento d'esse” 
  

  Gnuro DO COMANDANTE 1 OriciALiDADE DO CaUsADOR D. CARLOS! FOTOGRAFADO À. BORDO, NO DIA DA RARTIDA FARA À ARGENTINA



  

  

  

  

  

ideal sublime pelo. 
propria vida no campo da batalha, 
pelejando como soldado valente. 

ismo religioso do seculo. 
ja. penetrado, no nosso 

  

   
  tico de Voliaire, o que contribui poderosamente para que as turbas e tornassem descrentes, perdendo assim pradualiment à fria moral proveniente das crenças voligi dos Sus amepasados. O mute 

ja “perdendo. terreno. nas” claes 

nos prostibulos e mas choupanas À incredulidade espalhou-se” pelas classes nfimas da sociedad "tor: nando se febril e bucolica, coro dá 
seu espirito eminentemente prática, 
Herculano via que nada exsa que pudesse substituir a moral chritã 
poderoso para que à corrupção mo- Tal. se. não alastrasso pelas classes populares. Morculano inha razão 
destruir sem edificar, Com o nob 

qnto sa ap Cola romantica, procuraram Ein 
mens Chão. Ainda hoje o 
Fouile considera como. uma dás principaes cauças da, decadencia moral da França o abandono da moral. chris, que. não foi subst- à. por cousa melhor, porque 
“um systema philosopéico de moral 
ue possa servir de” fundamento É educação do povo, que. possa regenerar moral mento a Clasac podas, incapazes do clura 
É uma necessidade absoluta, À escola romantica, de que Herculano foi um dos mais disincts or- 

  

    

  

  

    

  

  

       
  

  

  

  

  

  
  

  

  

De Alda Lino, Laura — Fernando Cardoso, Creado — D. 

pelos encyclopedis 
Os grandes poetas, roma 

o Juizo 

namentos, procurou a aliança entre o christi 
ismo e à libe 

mente contra O scepticismo religioso propagado 
   

ncistas é historiadores   

   
   

    

a Bal 

  

ne Muitos de   
ram energicamente para a consolid 

    

  

  
  

ano: D. Alda dos Santos É planos D. Alt dos Sat 
Caetano da Conta de Micedo, À 
  

     

  

Jung Jo Saset le Folgue, Ant Fi da 
nego da, Lica io Otavio Saami Néri Cardoso de 

la Maceira raia Din, D. Ace Rivara, D. Alice da Terra Viana, D. 
as Dores Cardoso de óato Caldeira Coelho, Wegpoldo de Oliveira Pies, 

UMA SERENATA EM COIMBRA 

  imardes, D. Laura Sae   

  

  cola o Dea dos dos ame Me Santos, Dr Manoel da Nota Cardoso   
lho   

  
ova; Antonio Horta é Costa, Thomaz Coelho Mário Luiza 8a Costa Neves, 

Cecilia Rivira, 
Frederico Navarro Hogan, 

  
Maria Lino Condessa — José Coelho da Cunha, Visconde 

escola se abraçavam com a cruz, á qual deibutavam à mais profunda veneração, Cold. 
ses escriptores eminentes trabalha- lo augusto da liberdade, 

  ç ão da mo: nárchia constitucional Er oie vultos desta: Ga se à nobre figura de Alexandre Hasculano, que. amou. ardentemente à patria, a religião e à 
liberdade, E Herculano foi superior a Chateaubriand na pro: fandeca do pensamento é ma energia é cole dade do estylo. O talento poetico de Chateaubriand Gra. mais objectivo, “o. de Herculano mais subje- etivo.. Chateaubriand foi um. dos pintores. mais admiráveis “da” natuteza, Herculano foi um. dos poetas que mais energica é “profundamente esp 

  

  

  

  

  

  

gioso é as paixões arden- 
tes de que é susceptível o coração humano, Cha- teaubriand pintou assom- 
brosamente a natureza. 
debaixo de todos os as: pectos, Herculano pintou 
a especialmente. debaixo. 
do seu aspecto mages- toso e triste, mas soube exprimir “mais vigorosa- 
mente do “que, o auctor 
do Genio do Christianis- 
mo às paixões ardentes 
que inflamam o coração 
humano. Chateaubriand 
era mais elegante, gré cioso, pittoresco e ame: 
no, Herculano era mais 
rude, apaixonado, mages- 
toso e austero. 

Nenhum. escriptor, na- 
cional ou estrangeiro, dis- 

      

  

   

  

  

  

    

  

questões religiosas. Quan. 
do defendia. a immuiá



bilidade do dogria, que ale considerava o cara- cter escencial do calholciamo puro, a sua energia ra semelhante À de Luthero, com quem rival 
Herculano foi um dos mais eloquentos mora lists Christãos, E? com a mais subllme poesia e imais profunda. analyss que cl compara à cai 

quadro admiravel das dBres mais umas que di liceram “a alma da mulher que caia na prosa cão; as referencias biblicas abundam nas guas 
fundissima se Portugal” não fosse ns pafi de 

garização das suas obras póde contribuir 
Fal do povo portugal Apesar de ser menos harmonioso é suave do 
poderosa enorgia com que dereideu « proctamon os seus ienes, À sensibilidade de Lansurine ora mais femiil, à de Herculano mais varont Alexandie Herculano o aduirador apaixonado de S. Paulo é Santo Agostinho, defendeu 1 corajosamente. do que Montalethbere entre O Chisianismo e à liberdade, revelando néssa lucia titanica. 0 ardor venemedte dos dio. uentissimos pádres da igreja que zera aus o christianismo sobre as ruinas do antigo polo thcismo. 
val embora fizesse resurgir admiraveimente nós 
tos da edade média; o caracter das stas obras é 
“os tempos modernos. O sentimento relgicao de Herculano era espon- tanto e profundo porque estava em pesto Poço 
com à educação que recebera na sua Infancia 
mas à sua inteligencia vasta & profunda ra po derosamente infitenciada. pelo “espirio pldibo phico do seu tempo, Herculano Joi o theologo mais profundo que Portogal produziu no seculo six. E pena que ainda não estejam pblicados 
à sia correspondencia com o grande histodador « theologo allemão Doelinger é os capitulos que deixou de uma. obra eminentement feligiosis Profundamente bistorica, qui ficou inconmpleça À colmersão dos podos do carholicisma E morte que 0 impediu de completar este precioso ftabalho lieraro eo quinto volume da sit grande obra, à Historia de Portugal, para 6 qual chez ou à coligir alguns macetes Felieméne já está tradusido em português o Elogio historico de Alexandre Herculano, resitado em Munich na sessão solemne da Regl Acades raia das Selencias de Baviera, à 28 de março de 1878 por João José Tgnacio de Doolinger presi dente da mesma Reaf Academia Doolinger foi chefe dos velios catholicos al: lemães é consultava, múútas. vezes Herculano áeerta de varios. pontos historicos, Para se vie como o grande historiador é eminente theologo alemão apreciava Herculano sob 0 dspecto de romancista, vou citar o seguinte trecho db folheto “limamente publicado «Um homem de tanto talento poctico como Hereulâno não podia deixar de fazer tentativas 

materines da historia patria, Sc dida o levou isso o exemplo de Walter Scott, à cuja jnfitons ciá se deve outrosim atribuir a introducço date genero de literatura na Allomanha, Inglaterra e Fra Entre todos os auctores que culivaram “este ramo literaio, não ha nenhum hisoriados de cação, afóra, Xonophonte, que. escreve além “las sas obras istoica e plôso picas tambem um, romance historico, à Cy ropediss de verde deiros historiadores “é posão nômeai Simend porém a Júlia Severa deste não satistas as malé modestas esiencias O excelente Alonso de Salvando, estava, quando saiu É Ie porão de mais da actualidade pa sos coin et de romance historico, Assim Herculano coco eonio logar unico na literatura, Nenhum ouso dava aliar tanto a severidade da narração posando scientific com o entusiasmo e asrojo da oco: lie, o profundo historographo, consegui ai? 
amalgamadas de noticias istorica ou a facas 
dizem pertitamente com a su epocha!, Alexandre Herculano foi incontestaveImente o 
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principe dos historiadores, romancistas historicos, epistolographos e polemistas portuguêses e um, dos maiores poetas é moralistas que Portugal tem produrido; occupa o primeiro logar na poe Sia religiosa do nosso país, não havendo em tod 9 mundo prosador algum que imitasse mais ad ravelmente do que clle o estylo biblico, conser- vando sempre a assombrosa originalidade que caracteriza todos os seus escriptos. 

  

  

     

Dioso Rosa Macitado. 

Xe 
UMA «SOIRÉE» EL 

  

EGANTE 

Houve tempo que ná sociedade elegante de Lisboa Se reaisavam lindas festas, colo as do 
às dos imarquests de Viana e de” Penala quê ficaram lendarias, não só pela riqueza que ostis 
atelas prevedi á “Quem de lembra hoje disso?! Algum velho te 

  

  

   
  

  

  

  

  

Di Maria AveLaios Cogtro 
DA Cunha 

n estudante de Coimbra 
    

retenha longinqua lembrança de Já ter ouvido cantar a Zamparini à Catalani e outras. celebri dades líricas, que Joaquim Pedro Quintelia con tratava para o teatro de 5, Carlos, é fazia ouvi nos seus saraus das Larangeiras, em presensa da inha D. Maria Il e da sua córte 
Como tudo, isso passou! O teatro das Laran: 

gaires ardeu, ainda que depois foi reconstruído, O lindo parque é hoje exposição de fêras, O pá lacio dos marquêses de Viana de ha muito que fechou às sitas portas a festas, como os seus donos partiram para eternidade, e outro tanto sucedeu aos bailes dos marquêses de Penafiel Lisboa. sentiu essas faltas, apenas animada de quando em quando por algum raro baile da côrte é ainda mais raras festas particulares dignas de especial mensão. 
O desporto hoje é tudo, à as senhoras em vez de exhibirem a sua belesa é os seus lindos e ricos vestidos de baile no redomoinho das valsas, exhibem a sua plastica um tanto desnudada, na- 

dando nas praias ou remando em condas, como quaesquer cratraeiros, de camisola sem mangas, mostrando os braços nús dos beijos do sol que os vae tostando, 
Oh! prosaico desporto como tu brigas com as almas meigas « apaixonadas, que se compraziam 

    
         

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    Somente Hp” qa veis ua Paso ou do, 
aid pat ed ESP na 
Objeto om pepino jo duo em digno do se registar. 

    

Ass foi a festa que o nosso presado amigo é rio do Diario de No colega director o pio cias ar De Alo a casa, a 5. Vicente, em a noite de 2 deste mes especialmente oferecida por sua esposa a Exit Sir D. Maria Adelaide Coelho da Cunha apos 
Uma soirée de recita é baile A recita num clegante teatro de sala, com amadores que bem pareciam artistas constmados, tal à coriesção é 
Representou se o. Antigiario, minsica cm um acto, Composição do sr. Raul Linos O Jairo de Páris, comedia em verso, do sr, Ge Aliado de nha 0 Quatorsiême convive é Uia serenata em Coimbra, exedutada por um grupo debandos listas e cêros, com que fechou ' reta, No Cntiguario toimaram parte às excma arm D. Esther é D. Olga Busaglo, D. Maria Emilia Macieira Lino, D. Laura de retas Branco Sas set D. Cristina Decken dos Santos: D. Alda dos Santos Lino: é os exino srs José Coelho dá Cumha e Raul Lino, No Juizo de Púris tomaram parte às ex ar? Di Maria Adelaide Coelho da Cunha, D: Alda dos Santos Lino, D. Maria Emilia Macieira Lins * se. José Eduardo Coelho da Cunha ernando Mariel da Mota Cardos Foi uma festa encantadora, porq se consegue um conjuneto tão superiorment are tico, No Antiquario havia as surpreras dos quadros que se viam pendurados pelas paredes! serena animados, pois a figuras mudavam de tudos assim Como uma estava garada pelo 3 Josê Coslho da Cunha Do Jiúijo de Páris bela produção poctico-co- mica. do &r. dr, Alígedo Cunha, podemos obter um trecho da cena final, que ct seguida pub camos, certo de que será ido com peer. 

CA. 

  

    

  

  

    

  

    

  
  

  

    
  

  

    

  

  

    

Mania 
Mas não acham vossês 2 Iso de estar aqui À falar em comer, e ele com fome al 

Demovo eucantinhado, 
HE Inquisitor! Demo Mes chá, citado 

  

faprosimando-e do biombo e chamando) 
Visconde! isa, Visconde 

Mas que é Isto2... que € ato ? Outra ve Adormeceu de novo à ouvi a discuseto? 
Mas es é um gal de má edcação 
Que não he perscaia 

    o responde? 

Gondensa 
Oh Visconde! Visconde! 

iremos o bombo e veremos aonde 
E que ele se meteu 

Lama 
Muito devagarinho 

Pata o apanbatanos bem pegado no sonuinho! 
Conorssa 

Precisa um corecuvo! 
Mania (depois e afastar o biombo, vendo o Visconde á ja nela, a petlular pora uma casa vsinha) 

Era outra a razão 
Comvessa 

Era outro o motivo! 
Lay 

Que int 

  

que tração! 
Manta 

Emguánto dscuiamos 
A maneira melho por que nó haverianos 
De tornandhe da vida 0 das venturosos, 
Detormarhe a exinteni 

  

   ha tag, 
A primeira que viu e lhe de atenção 
Eque furor seu de gesteulação!.... 
Nem parece um visconde... sto é um esturola! 
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  Lava 
  

Eu no rito do choque, O" perdi luso! 
Um onho que se vota! 

Mama [com voz mais forte 
Visconde acabe já 

Visconse(tahindo Janela) 
pedir que me mandasse um há 

Com umas bolachas 
Ea est 

  

Mama 
Desta casa ninguem pede chá de visinhas! Se o quer, aqui o tem... Aqui tem chá e bolos 

  

Vuscoxor (parte) 
Em vez de papas. ch& Assim e apanham tolos! 

cao, 
Nas não era namoro: istocra-— e 1--46 fome Eu sou de carno e 060, e a minha carne come 

  

  
  

Manta 
Que excandao a enjão que passo aqu a vida 

Jeolad, escondi Sem querer relações com ssa viinança 
  

  

Viscoom   

  

Pois bem, confesc: of esta a mina vingança Matar é mingoa é peor que matar com seíias 
  

Mama 
Porque abriga 

  

Visconne 
Eu qua chamar policias, Que viessem acudirame.» E muito negra a fome e ou sentia esvalirme Al de imanição..   

Manta 
  ma! Aqui tem mais chá 

Compensa 
Tone este pastelão! 

Viscone 
O chi é hoje o que era antigamente o ontero, Mas quai gem poesia e sem doces de fam, Sem freiras dando mote...   

Lina 
E sem tm cavaleiro Seguer que dê ada a vida por a dama! 

Cannes 
Os cavaleiro hoje, ao ouvirem senhoras, p 

  

Conorssa 
E veia a dspepeia Nesta odio Info dé que se abusa 

Uma chicara ma, fazes favor, Maria?....   

Visconoe 

  

O Eoração é faz mal á cabeçal... Uma chcara mais, se faz favor condessa? 
Lava 

Tome tá um bombom, senhor Sardanaplo! 
Mama 

Quando isto proxeguir havemos de mudal-o; 
AM não conta, Vie para oro logar sem vista para a ut 
Serão seu castigo! 

  

  

Visconoe 

Voltar para o covil, sem ter luz nem ter vista?..» 

  

  

    

  

lenantando-se bruscamente 
Isto vae acabar! não vou d egrja 

Com Vossleneis casar 
Manta 

Inda em eia grace? 

Viscosoe 
  Se tornam outra vez falar em Lombo, Carmo Samsão no troplo, eu am úpico tombo 

O tapume ataque te revolta e enrva!   

(note pará cima a anco) 
Vents, Juno, Nineeva 

De cima deste banco 04 vou sentencia 
Como um jaz rºum throno! Oh! Pás vae julgar! 

  

  

descendo do banco e mudando de tm) 
E já est   imeirado e já alo bastante 

a bem decir me   

Cones 
EE qual escolhe, em suma? 

Visconoe 
Qual excolho? Nentuma Nem a mulher — Musse, Victor Hogo, Chéner, 

Nem apenas malher- coinhero Planir 
Conatesa para Lauro) 

O tento sonho eis que se vne embora 
Laura (sentando é com desatento) 

Com que desolação o comprehendo agora! 
Visconme 

  

Ne ano pt au fe tamo resimo e pró, 
Ner tanto desvaneio é sohos cbr de rosa, 

Tanto Ideal e Ho 
E ext meu coração 

  

e, imovel 
Perante a mulhesport, a mulher automovel 

  

Condessa (para Laura, apontando com deudem o Visconde) 
O teu diamante bruto... a tus joia rar... 

Luna eo amarsarado rancór) 
Mais beato oh! muito mas do que eu emaginára 

N   
Visto isso, o rebuçado   

Visconoe 
O desejado pomo? 

Não o don a ninguem, porque so eu que o como! 

“Tre partidas me ez perder este sujo... 

  

spaces aim tres corações no peito 
Mania (gue tocdra à campainha e dera em vos baixa uma or dem ão ereado) 

Onde tanta maldade le dista é esconde? Ab os homens 
Cravo (empuanto Maria, com um gesto, indica do Visconde que se retiro) 

O trem para o senhor Visconde!   

Azeredo DA CuntA, 
ras 

NOTAS LYRICAS 

A Orchestra de Munich no theatro D. Amelia 

Os quatro concertos que esta orchestra deu no 
elegante theatro D, Amelia, marcaram, no nosso 

  

  artstico, um acontecimento digno de nota, Pois que nos tirou desta Constante sensaboriá dele crcdclda apenas da miles dx enirão cs operas, bem mal cantadas, à vezes O ova mae José Lage tem tn grande faturo, pois que possue uria qualidade importam. disima eo Sendmento. A ada batuta inca ndo ua ema maravilhosa à pias musa, po indo los um colorido cicantador princisa an Fou A sedutora ST Haydn, Macndel e Wagner. Ok programinas dos quatro concrtos obedeco- ram a uma escolha de peças, gulada por umalto criterio artístico; assim, passaram perante nós ag obras dos grandes mestres antigos e modernos, Die od desrror mestelr pagoa ressão deveras grandiosa que nos dello x exo- 
Cuco da Syimplonia: Phantantica de Berliso o “são, Palm, e Pareifal de Ricardo WA snes 0 Concerto do Haende, 6 a Symphnis 

  

  

  

n$/13 de Haydal Foram peças que nos deram momentos de uma alta elevação eltfetiea, como 
Notámios neste grupo de artistas ui grande equilíbrio em todos os maípes dos irstrundençõ ue se obiem apenas pelo grande numero de en! saios e pela disciplina que ele nos revelou: Às ovações que recebeu todas ds neles, oi o fi testemunho da fórma come é noso públ do 6 acolhe. Ão sr. visconde S. Luis Braga, agradecemos as belas noites de música que n$s prsporcfonea 

  

  

Colyseu dos Reoreios 
Continuam com geral agrado 'do publico as recitas da companhia d'opera, que está presentes mente m'este theatro. As operas: Buile de Mas. caras, Palhaços, Cavalaria Rusticana, Africana e Gioconda, têm sido coroadas de bom exito, sendo todos os artistas muito applaudidos. Annuncia-se para breve à opera Ólello de Ver- di; eo Lohengrin de Wagner. 

AriDo Pixto (Sacaven). 
- se 

NECROLOGIA 

Antonio Francisco Barata 
O escriptor Antonio Francisco Barata nasceu na villa de Goes, em 1 de janeiro de 1836, é fa leceu em Evora, em 23 de março de 1910, Pas. sou annos da infancia na sua patria, vinte ánmos. proximamente em Coimbra, alguns mezes em Lisboa, e mais de quarenta annos em Evora, Tr dalhou € soffreu muito, Escreveu poesias estudi q, itori,archeologia, de linguistica; roma ces historicos, peças de theatro; folhetos de pos lemica; collaborou em jornães de Coimbra ima Aurora do Cavado, de Barcellos, nos periodicos. eborenses, principalmente no Notícias de Evora, Era de boa figura, alto e robusto, tez clara, ca: bello « barba alourados, testa ampla, trato agra- davel, amigo de obsequiar: o espirito irrequicto, mio. susceptvel. com um pouco de vaidade, cousa vulgar em Jitteratos, vulgarissima-em gentê que nada produz, 
Deixa um longo rol de trabalhos literarios, em. ue ba trigo e joio, mas muito de approveitavel, CAE um dos mal nota exe piata de didacto que eu tenho conhecido ; educando-sey instruindo-se a si proprio, com uma vontade, um, esforço peristento que inca desaleceu, Ema paz, em Goes, aprendeu primeiras letras, é trepou Pelas montanhas, ao ar livre, Era pobie. Repr wvamlhe trabalhos agricolas ou domesticos, ntrou para ajudante de barbeiro; aprendeu à faser barbas € a cortar cabellos, E veio para Coimbra, com o seu officio, Conservou sempre o seu estojo de navalhas de barba e as suas tesou ras. Elle falava muito d'esta phase da sua vida, no seu antigo officio, Como garantia de indepem- dencia.| 
Em Coimbra desenvolveu-se o espirito, ouviu conversas de cidadãos e de estudantes, e leu, Jeu muito livro: conseguiu estabelecer-se, é a suaoja js bavbeiro tomou se logo, conhecida. Um cabel leireiro estudioso não póde passar despercebido em Coimbra, Ora neste caso dove contas cuia a influencia do ambiente, a mesologia: Barata encontrou em Coimbra outro autodida- cio, notabilissimo, Joaquim Martins de Carvalho O grande trabalhador do Conimbricense. Conh ceram se c estimaram-se, E outro ainda que foi grande amigo, o Leovigildo, com loja perto da Sé Velha, pequeno negociante que gostava de livros, é tinha certa instrucção, Dá loja de Leo- vigildo era freguez e cavaqueador o prior da Sé Velhã, archeologo distincto. Estes homens conheceram o merito de Barata: Na sua loja tinha elle o cavaco dos estudant que estudantes? Thomaz Ribeiro, Barjona de Freitas, Rodrigo Velloso, etc. O rapaz das montanhas de Goes, vivo, com imaginação, sentiu a sede de saber, o abrir de horisontes luminosos, é, em Coimbra, nas mar- ens do Mondego, ainda então cheias de lem- ranças do João de Lemos, do Castilho, dos Ser- Pas, viu desabrochar a fr da poesia. Mas o im-. 

pulso foi muito forte, apressado; a Barata faltou. tima base de instrucção, conhece-se isto perf 
mente nos seus escriptos; co alguma pacienci elle teria adquirido fac m Coimbra co- 
nhecimentos indispensas 
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dera ensinado latim, de graça é com prazer; ou o bom e erudito Sana Clara, mto amigo abale; mas faltava a paciencia, « Barata náodoo tro Has declinaçõe Chegou à tradutir frances; mas litara não fal- 
nhemhos de phases, de imis” É começou à fazer versos e prosas. Os amigos, os estudantes, 4 aco] academic, animaram no: Elle publicou em Colmbra ao Z Eubrações de um artista (1860) O rancho da caia aueja (1869), 0 Cancioneiro portugues (1866; 

  

  

  

Asronio Francisco Barara 

De subio, um desastre familiar; exaltado, tóra des com estojo das tesoiras, vio para kb, 
do Loreto. dá e Barata sra muito conhecido em Coimbra da excoliene família Simões. Na occasião o dr. Augusto Filippe Simões, re- sidia em Evora; era professor no Lyoeu, na cai deira de Sciencias Naturnes, medico com alguma clinica, é diretor da ibliotheca Publica Sigea era ilustradissimo: essencialmente um caracter excellent, Soube do caso, e chamou o Baratas é assim foi para Evora pará 0 logar de guarda o gabinete de physica; depois encarregado do posto medico; é als tarde (scutão dos casamentos 
da Biblioheca; juntou todos este empregos ta cidade aleimejana, é sempre a queixar, Simões 
vincianos, « por algum tempo Barata foi seu cê. 
ampla, Barata esvrevia na mesa vasta carregada de livtos é papeis, Simoes inha um esto duro, despretencioso, mas elegante; eram Trequestes as discordancias com arata que queria menos palavras ou phrases archaicns, que dl tinha nes fado nos canhenhos. O romance historico de mões sobre Beatriz de Portugal, a Senipré No a Fomaica que ficou em ménos de métade (oi aci asim as aicordancias acabavam sem: pre à rir, por voltas que lhes dava Simões, mas por fia dispensou 0 secretario. Lembro ajgora um nome que Barata respeitava muit, era Ares de Campos, o pae do actual cone de do Ameal, Era um erudito que fez € publicou tum irabalho notavel sobre muitos documentos do atchivo municipal do Coimbra. Barata ainda nos iitimos tempos da sua vida trabalhou no archive municipal de Evora: 

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

ões, desgostoú-se por questões. mínimas com pessoas da cidade ele era bastante susce- púvel; impressionava-se conm ligeiras cousas; vol? tou para Coimbra, tomou capello em medicina, & entrou no corpo docente da Universidade, onde tambem encontrou attritos que o melindiaram, E teve um fim desgraçado este excellente ho- mem e escripor cujas obras ainda viver arata ficou em Evora, nos seus empreiços, ora amigo, ora inimigo, mas trabalhando sempre. Teve relações com o visconde da Esperanca, possuidor de uma livraria notavel no pais, na sua exceilente residencia da Manizola; com 0 conse Iheiro José Carlos de Gouveia, cultor das letras, que escreveu pocmas e peças theatr Evora é uma cidade de historia, é d arte: mais da, mais vasta, do que Coimbra; tem mais. historia” e possue primores d'arte desde a Gpota Tomana até ao presente im bistoria brilha no primeiro logar do s Jo xav ao xvit. Assumptos não fal tudu & prod muito historicos, dase historca, à verdadei: Tay É frequentemente vencida ou occulta pela Phiantasia, mas em cuja leitura ainda assim ha sempre que approveitar. Escreveu 0 Manoelínho de Evora, Um dueilo nas sombras, Os Jesuitas te er A bata de Evora, O lino cartuo, A ponia de Cister. Escreveu para o Qheatro, Ira” bel de Sousa, drama Nitorico? y 7 ia sobre a undação da Sé é raa: ho de archeologo « epfgraphista com valor, como O Catalogo do Museu Arehtologico, Esboçoi elro: nologicos e biographicos dos arcebispos de Evo: 78, É bom trabalho, assim como à Evora antiga, Prestou tambem serviço bom na publicação do Cancioneiro quinhentista, continuação ao de Gar. ix de Resende, E terminou a vida de escriptor Prestando a sua homenagem a Alexandre Hercu: Jano, folheto que oi distribuido já depois da sua 
Foi meu companheiro de cavaco e de seios. Os dois fizemos um escripto de sauiláde ão malaventurado amigo E cursões archeologicas, bistori Serra d'Ossa, 4 Torre das Cs archiepiscopal de Valverd A Dibliographia de À. F. Barata é muito ex- tensa; alguns escriptos foram publicados com Pjgadonyimos, varios, para dar ibliographos do futuro; outros en adas, raridades logo  nascen rabalhou e produziu muito; succede a todos, mais ou mero tavel que foi um raro exempla cendo miscrias grandes, arcando co! des pouco vulgares. 

    

  

  

  

    

            

       

    

  

  

         
     

    

  

   
    

        

heiros, á quinta 

  

    

  

   

  

   

  

Gana. Perna, 

Dr. Alfredo da Costa 

    a uma das figuras mais distintas da classe médica o dr, Alfredo da Costa, professor d cola Medica de Lisboa, habilisimo operador é clico, que faleceu no dia 2 do corrente o cabo de aa dolorosa dienç, Um cancro nina para que foram impotentes todos us recursos q a, não obstante tes sujeitado à duas ope s que oi fazer a Berlim, Conhecemol-o ainda nos seus tempos de estu- dante, como fomos amigos de seu pa Bernado Francisco da Costa, que foi deputado pela India e por Almada, homem de muito saber. autor de varios livros sobre agricultura indiana é outros, 

     

  

       

  

Saracter primoroso, inconcusso, de que seus filhos. seguiram o levantado exemplo. Manoel Alíredo Vicente da Costa nasceu em. Saléete; India Portuguêsa, a 28 de fevereiro de 1859. Veio, ainda creança para Lisboa « depois dos primeiros estudos, matriculou-se na Escola Medica de Lisboa, onde fez o curso com rara distinção, que logo o indicou para as altas fun- ções da ciencia 
De facto, ao ter 
  

  nar o curso, em 1884, foi   

  

Da, Atrano DA Cost 

   do anger an ua 
a Reed SER SUS 

sexta cadeira (obstitricia) da mesma escola, 

e 
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  AGUA DE MESA DIGESTINA Propriedade das Hortas 
ALGOCHETE 

À agua mais barata que se encontra à venda — Garrafões do à litros 120 réis Segundo a opinião de muitos medicos da capital, consideram esta em regularisar as funcções do estomago é agua magnifica e de e dos intestinos. Está oficialmente amalysada DEPOSITO GERAL: Pruetaria Internacional, de Antonio Ribeiro Cardoso 8 Rua do Loreto, 8 LISBOA 

  

Teteph   

Vierling & €. 
am o neu estabelecimento 

104, Rua dos Capellistas, 106 
4%, Rua Augusta, 19 

Negoceiam em Cambios, 
Ordens de Bolsa c Loterias. 

e, 2873 
peis de Credito, Coupons, 

    

Endereço, Fundos. 
  EJIPREZA DE 
Proprietario — JOÃO DA FONSECA JUNIOR Numero telophonico 500 

Aga Couês, Mylrds, Cachos, Landau  Carences para todos os serviços 
RUA DE S. BENTO, 46-LISBOA 

E no ESTORIL, Parque do Ex.mo Sr. José Vianna 

GARRUAGENS FIDELIDADE | FILIPE 
28 a 193 francos por semana, podem ganhar, senhoras 

homens e rapazes em suas casas. Muito honroso, fucil, sem precisar conhe-. 
cimento algum especial. Venda garantida —A. L. Horton—56—Rue Car- 
vés— Grand Montrouge (Seine) France. 
  

Capas para à encadernação dos volumes d'0 OCOIDENTE 

Prego da capa 800 réis, capa é encadernação 1$200 réis 

     


